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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

Curso: História 
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o
. Semestre de 2012 (Noturno) 

Código: FLH 0110- História das Ciências e das Técnicas no Brasil 

N
o.
 de créditos: 06 

Profa. Responsável: Márcia Regina Barros da Silva 

 

Objetivo:  

- Introduzir os estudos históricos dos processos de produção e circulação de conhecimento 

científico no Brasil.  

- Avaliar parte da produção historiográfica produzidas no país em diferentes áreas, tendo em 

vista uma abordagem temática sobre a institucionalização das ciências. 

 

Conteúdo: 

- Introdução aos estudos de ciência e tecnologia: questões teóricas, metodológicas e novas 

abordagens. 

- Os estudos de ciências no Brasil: primeiros abordagens 

- História e historiografia das ciências e da tecnologia na América Latina 

- História das ciências no período colonial 

- Viajantes e a História Natural 

- Os museus de ciências 

- História das ciências na república  

- Estudos de caso e produção contemporânea: institucionalização e comunidade  

- Produção experimental: Microbiologia e da Medicina  

- Introdução à Saúde Pública 

- A recepção ao Darwinismo 

- Conclusão: a produção de saberes, objetos e práticas em suas articulações 

 

 

Métodos utilizados 

- Aulas teórico-expositivas 

- Análise de textos e imagens 

- Seminários 

 

Atividades Discentes 

- Leituras programadas 

- Seminários 

- Participação nas aulas e demais atividades relacionadas ao curso. 
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Critérios de Avaliação 

- A avaliação terá por base a participação no curso, a realização de provas e trabalho escrito. 

 

Critérios de Recuperação 

Prova escrita e/ou trabalho sobre o conteúdo discutido no curso. 
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